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Pr;1~·:a, nrco da villa, o :mtigo etlificio <lo go,·cruo eivil, sol>rc os fund:,mcolos do velho tnbtcllo de Fnl'o 

Epoclia de fl on'sc·c11cia para a rgrcja lusitana pódc 
rcputar-:;c a do rC'iuado da sr.• O. Alaria 1; regeram 
durante clle as dioceses do rci110 prelados insignis­
simos por letras e virtudes, dig11os succcssorcs dos 
Dartliolo111cus dos Martyrcs, Jcro11ymos Osorios e Ro­
drigos da Cunha. 

~lcmoraveis cm nossos fastos ccclesiasticos são os 
nomes de D. Fr. Caetano Brandão, de D. Francisco 
de Lemos, de O. Fr. Manuel do Cc11aculo, de D. Ma­
nuel de Aguiar e de O. Francisco Gomes de Avrlar 1 . 

Não podem, em verdade, pronunciar-se estes uomcs 
sem que suscitem as mais gratas recordaç;õcs. 

Caetano Brandão far.-nos transportar ús longínquas 
plagas da Amcrica, acompanhando-o em suas visitas 
pastoraes aos Jogares mais em ürenllados no íundo ser­
tão do Crã-Pará 2. l~d ifica-nos o zelo arde11tc com que, 
através de gravíssimos riscos, promove a civilisação 
dos i11clios. Commove-uos o carinhoso agasalho com 
que acolhe os meninos, fundando no Pará e cm Braga 
scminarios cm que se eduquem. Prende-nos de todo 
o coração ao vcncra11do prelado a amavcl cantlurn que 
resplandece cm seus escriptos 3. 

Em Francisco de Lemos contcmpl;imos o sabio re­
formador-reitor da universidade ele Coiml,ra, o colla­
horaclor de seus estatutos novíssimos, e o restaurador 
do scrninario episcopal, ern que floresceram llS scicn­
cias ecclesiasLicas pela discreta escolha que fez dos 
professores, e pelas generosas recompensas com que 
os gratificou 4. 

Ccnaculo ainda nos está apontando o rasto lumi­
noso que <lcixára após sua longa vicia, na publ icação 

1 En1t.aio aobrt a. llislorin elo goi·errw tk Portugal, etc., por M. A. 
Cot'lho dr' Jtoch:t, artig" rx. 

4!: Jormd de Coimbra, n.0 17. 
3 l'tt"rn, n.º$ 11, 18, J9, 20, 21, etc. · 
4 .r;nBaio &obre. a hi4I01'Í{( li-Ueraria de Portugal, etc., por F. }'". de 

Cnrvnlho, P"I:· 210. 
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de obras importantes, na fundação ele museus e l>i­
bliothecas, no solicilo empenho com que promoveu a 
illustraç.iío e morigeraçfto do clero 1• 

Manuel de Aguiar representa-se-nos uin períeitp mo­
delo de caridade, compara1•cl aos pastores da cgrrja 
primitiva. Despoja-se de tudo quanto posl.mc, a fim <lc 
soccorrcr os seus diocesanos, feridos por todas as ca­
lam idades da guerra ; e procura remediar a insalubri ­
dade dos templos, e impedir a continuação dos entl'r­
ramentos cm seus rcci11tos, mandando sepultar-se 110 
cemiterio commum, que erigira á sua custa 2• 

Francisco Comes, reflcctindo as virtudes d'estcs va­
rões prestantes, estrema-se ai11da por outros dotes si11-
gulares. Logrou melhorar a condição physica e morlll 
dos algarvios por uma serie de proviclc11cias esclare­
cidas, que tornaram seu nome eternamente saudoso 
cnl re elles. 

Recordam-11os estas providencias os tempos cm que 
o clero arroteava nossos matagaes, plantava nossas 1·i­
nhas, enriquecia o nosso torrão de arvores cstrang<'i­
ras, e era com a palavra e com o exemplo o n1ais 
cllicaz promovedor de nossos mcl horamcutos agríco­
lasª· 

li 

Antes de assumpto á cadeira cpisropal do Alg:an•e, 
viajára O. Francisco Comes pelos rstados de ltalia, 
rcsidi11do algum tempo cm lloma 4. 

Da capitll l do mu11do catltolico tro11xcrn o gosto pe­
las bellas artes, e d'aqul'lles estados o amor á <1gri­
cultm•a, que n'cllcs vira florescente. 

Não é, por isso, maral'ilha que na sua diocese lhe 

1 ;;n#aio sol;N' a !ti.1loria lit.terttria ele Po1·tuf]ai, c l e., por. F. 1;.. du 
Cn1•\•n lho, 1>::tg. 2;!7. 

~ Ort.u;ão funelJre ,,,,e 7Ul8 soltm'Hf'" e.Ttquias <fo c:rrfllt111i.~simo ~t11ht>r 
D. Jfanuel <lt Jlguiar, biqo de Lt.iria, recitara fr. Forlmia.Lo dt E;. JJ()(J,· 
rcnlura. 

3 01 fradu, 01' t"tfltziiu pJtil~p/;ito.t lobrt a1 ~Orpt>rO(ÚU rt!J't.f/QrtA, 

por Josê Ag06tinho de Macedo. - Jli81oria c/;rot"wlo9fra e c.ritka ''(' 
7'CC1l alJl;wlia de Alcob~a, por rr. t'ortunato de s. Uonvcntura, cap. JU. 

4 O l)an.orama, vol. 1, serie u, png. 2G9. 
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merecesse lauto dcs1•clo o cullo dirino e o melhora- ' commellimcnlos que levaram as quinas porlugue?.as 
meulo de costunll's, como ns commodidades publicas a devassar lanlos mares ignotos, e a tremular victo­
c o adiantamento da agricultura. j riosas na Africa, na Asia, na Occ>ania e na America; 

l\unca desperdiçou ensejo de aconselhará gente do a restauração da nossa indrpcndencia ao cabo de ses­
camp9 os melhores mcthodos de cultura; e tornara senta annos de captiveiro; todos este:>, e outros feitos, 
bem acceites estes conselhos a natural affabilidadc que Lizeram poderoso e respeitado este reino, que em 
1:om que lh"os dara. tão humilde berço nascêra, foram del"itlos, rm grande 

Foi â cfficacia tl'esles conselbos que o Algarrn de- parle, ao esforço dos nobres, que, mo1·idos de um im­
Ycu a propagoção das oliveiras, indicando a enxertia pulso verdadeiramente heroico, punham ao serviço da 
do .azambujciro. patria e do rei a sua intclligcncia, o sru braço e os 

E pon·entura o figo o mais considcrarnl ramo de seus bens. 
commcrcio d'aquclla pro1•incia 1, e â conta de ta ma- Os nossos monarchas foram, e não podiam deixar 
nha importancia ju1$ou o illuslre prelado mui digna • de ser, agradecidos a quem d'l•st'arte lhes abrilban­
de exan1c a su;,J. preµm·ação. lleconbeceu-lhe inconve- tarn a coroa e cxalçava o throno. E não se limitaram 
nienles que, dcsacr<·ditando o genero, podiam dam- a dar publico:; lestimunhos da sua gratidr10, galar­
na1· liio proticua industria; resolveu-se a publicar uma doando devidamente lflo distinctos scrl'idorcs. Pozc­
pasloral, cm que rccorn111cndou os processos mais ade- ram lodo o SC'u cuidado e empen ho na conservação 
quados para esta pn•parução. da nobreza, como fonte de que manarnm tantos bc-

Nulla ou quasi 11u lla ora a cultura da batata, planta ncficios para a naçrio. Por estas razões se most ruram 
prcciosu, quo pôde considcral'-SC o mais util presente interessados nas al li an~as das fom ilias nobre:::, 11 flo 
que o 01 u11do novo fez ao mu11do antigo; para diffu n- co11sPnti 11do que se relchrasscm sem ~1pprovação ré­
dir a sua w ltura red igiu uma circular, cm que de- gia, e trataram por diffl•rcnlcs modos da consNvaçuo 
monstr·ou suas 1·aulage11s. cios appcll idos d'C'ss~is fa111i lius, e dos seus lilulos de 

Nas suas l'is itas pa8ton1es não allcndia Eómente ás nobreza e brazõcs d'urmn~. 
C'grcjas que careciam de rC'paro ; ollia1·a tambem pelas A mais antiga pro1•ide11cia de que lemos noticia, 
11e1:essidades matcriacs cios po1·os, iis quaes da"a o tomada com aquellc fi111, foi a co11strucçflo da gallilé, 
remcdio c1ue podia. no mosteiro de Pombeiro, na abobada da qual, que 

Por sua diligencia se construiram as formosas e uti· era ele laçaria de pcdrn, fizeram rsculpir, por sua or­
lissimas po11tl'S de Ludo, Marim, Cacella, Marxil 2• dcm, todos os escudos d'arma:; da nobreza autiga de 
Ao seu cuidado se dr.l'eu lambem a construcção da Portugal 1. 

calçada sobre o sapal que co11duz â barra de Porti- Foi, por conseguinte, de pedra o primeiro liHo de 
mf10, e a <fo muitas oulras estradas, para as quacs armaria portugueza; e durante longo cur$O de annos 
deu o drsenho, mandando-o grarnr, e distribuir pc- alli se iam tirar as dúvidas que sobre o assumplo se 
los rncarrcgaclos tias ouras. suscital'am. O edificio, porém, era tão antigo, pois 

Asscrcra o auctor da Chorographia do reino do Al- que a fundação do mosteiro dala1·a do anno de 900, 
garve que rara será 11'ellc a obra publi<"a de algum e a sua primeira rc1•clificação do meiado do seculo x1, 
rullo que, ou pela fabrica, ou pela reparação, nllo re- que a curiosis·ima fobri1·a ela gallilé, apesar de ser 
cordc o nome de Fra11ci~co Gomesª· , construida posleriormcnlr, achara-se cm rui nas no 

Sairíamos dos limites que nos prcscrcremos sr com- scculo xn, e hoje nl!o restam d'ella vesligios, a não 
memorai;semos as <•grrjas, os estabelecimentos de be- ser em memorias escriµtas. 
11cliccncia e os de i11stru('ção, que reparou, fundou ou El-rei D. Frrnando 1, rm signal do muito que apre· 
concluiu. ciava os serviços da nohreza, mn11dou fazer para a 

De um só monumento faremos particular menção, sua capella um paramento mui rico de Lrocado, rn1 
para sati7.fazer ú cpigruphc do artigo. que se viam Lordudas a oiro e aljofores as armas dos 

Prem~clila n1 D. Fra11cisco Gome:; aformosear com fidalgos portugur7.es. 
l'lega11 t1•s edifieios a praça de Faro, 011dc construira Perdeu-se, infelizmente, r!'la preciosidafü', jun ta­
de 11ovo o cxcellC'11lc hospi t<11 da hlisericordia. Mallo- mente com muilas outras que o terremoto de 1755 
grou a rnorle a cxecu~ão do plano. Antes, porém, que sepultou dt•baixo de ruínas. 
se realisasse, fez al li erigi1· o esbelto arco de canta- Tambcm por morte d"aquellc soberano se ia per­
ria, que representa a estampa; e foi a ultima obra dendo o trabalho que clle e os seus a11tece·ssorcs ti­
cm. que mcttcu a mão. veram paru se pôr em cerla ordem, com regularidade 

E composto este arco de duas columnas de ordem e alguma luz, os variados assuniptos que mais i11te­
jonica, e cimalha corrida, cm que assenta o nicho, ressarnm á nolm'za. 
dentro do qual se ergue a bella estatua de S. Thomaz Já referimos em oulro ,·olumc d'cste S('ma11ario co­
dc Aqui110, de marn101·c branco, e oito palmos de ai- mo o fallecimenlo dei-rei O. Fernando 1 lan~ou o nosso 
lura, que mandou vir de ltalia. paiz cm grandrs discorclias por causa ela succl's~flo da 

A estampa que illustra o artigo é cópia de um prc- coroa, di1•itlindo-sc os fidalgos cm duas parcialidades: 
cioso dcsr11ho c1uc outi1·cmos da amizade cio sr. Basi- uma que se declarou cm faror ele O. Beatriz, filha 
Jio Cabril! 'l'<.'ixcira ele Queiroz Junior, que o fez sendo do finado monard1a, e que se achara casada com O. 
go1·ernador civil de Faro. F. A. noo1uoCF.s DE cu5,.;.0. Jorio 1, t'Ci de Caslella; a outra que, levantando voz 

HEIS D'Afi~L\S, AHAUTOS E P . .\SS..\ \'Ai\TES 

A fundaçüo da monarchia; o alargamento das pri­
mitivas frontcirns cio reino; a cxpulsf10 dos moiros das 
tl'ITUS de Portugal e Algan'l'S; a salvação das liberda­
des patri as 11os campos ele Aljubarrota; os arrojados 

t Chorog1·avhia, ou memoria t'r01lomica, estatistica e topoat·aphic;a do 
re;no rio .illqur1·c, por João Büptl~ta da $ih•a Lopes, pag. 140. 

i l<tcm, pt•g. !;!). 
a tu~1n, 11a11. 5a. 

pela indcpen<lcncia ele Portugal, empunhou as armas 
sob a bandeira do mestre de A viz, filho bastardo drl­
rci D. Pedro 1. A causa nacional triumphou, no fim 
de rncarniçada lucla, ele todos os seus inimigos. O 
mestre de A yjz foi acclamado rri com o nome de D. 
João 1, e, sendo um dos primriros actos cio seu go · 
Yerno premiar os que bem serviram a palria e casti­
tigar os que lhe forum traidores, elcrnu cm honrus a 
muitos fidalgos, perrnittindo o uso de brazão d'armas 
aos que o nt10 tinham, e a outros condemnou, dcs­
naturalisando·os e confisca11do-lll('s os bens. 

t O mosteiro do Pombolro, dn cxtiuela ordem dos monges de $. 
Ucoto , esh~ sl1uiulo jonto às mnrgcn~ do rio Vtzclln, a cinco kilome­
tr08 da ci<ludu do O uhnnrac~. 
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Rrsullou d'aqui uma grande confusão heraldicn, pois O rrf!' rido regimento cletcrmin:ira as ccremonias da 
que muitos das fidalgos accresccntados nos fóros da in,·estidura dos officios de rei d·armas, arauto e pa:;­
nobrcza, aos quaes el-rei pcrmittia usarem de escudos sarantr, ús quaes chamara baptismo, e se celebraram 
d'a1·mas, tomaram a seu bel prazer escudos e insignias da seguinte maneira: Achando-se el-rei em uma sala 
que pertrociam a outros que se conscnmram fi eis, e, de seus p<.1ços sentado debaixo cio docrl, e ncompa­
por conseguinte, no gozo cl<.1s suns honras e preroga- nhado das pessoas de sua corte, era introduzido 11a 
tiras. E tnmbem mais de uma fan1ilia se apropriou e sala, e levado ú sua presença por outro rei d'armas. 
usou ao mesmo tempo as armas e divisas de outra fa- o individuo que ia ser investido n'csse cargo, sem le· 
milia drsterracla rm Castella. rnr cota nrm bra7.âo. Ajorlhara logo rstc diante do 

Querendo el-rei O. Jof10 1 pôr cobro a similhante mona rd1a , e, pondo a ntftO dirrita sobre o li\'rO dos 
desordem, e continuar no mesmo empenho com que en111grll10!', que Jhe era aprrst•ntado pelo introductor, 
os seus predecessores procuraram a conscrrnçf10 da proferia o srguinte juramento: •Fu lano, rei cl'armas, 
nobn•za e o augmento do seu luslre, rcsoh·eu i111ro- juro a estPs santos erangelhos, nas müos de Fulano, 
cluzir no seu reino o o!Ticio ele rei d'armas, que cm rC'i d"armas, que bPm, e vC'rdadei rarncntt', dn1·C'i do 
Inglaterra dt' l'a lllUÍIO bons resultados <' 111 caso idcn- Jino do meu regimento das armas aos nobres as ili'· 
tieo, ~<'gundo lhe aílirmavam sua espo~a, a rai nba mas que direitamenrn lhC's pt'l'lt•nrrm, sC'gu11do a or­
o. Fili1)pa de LC'ncastrc, e seu sogro, João de Gand, dcm e rrgimcnto que para elle me é dado por rl ·n·i 
duqu1: de Lencastrr, filho de Duarte m, rC'i de lngla- nosso SC'n hor, que cm tudo guardarei <' cum prirei ; e 
terra . · que por trmor, nem por amor, nem por dadi1a , nr111 

Assim foram crcados entre nós os reis cl'armas, cn - por promellimento, nem por oulro nen hum r<'!'prito, 
car1·eganclo-SC'· lhes a ~rmação de lirro;; em que esti- n~o íarri n'isso coisa qnc nüo drra: e, final111 e111c, 
,·csscm inscrip1os todos os fidalgos, e pintados os bra- guarda rei n'isso a justiça e dirr ito da parte a que to· 
zõrs e diri5as prrl rncenlcs a C<tda um. car. Juro assim mesmo , que quando for enviado C'Om 

Pouco depois de empunhar o sc<'ptro, decidiu el-rei algum emhaixaclor, que cl·rC' i nos!'o sen hor <•nviar, 
O. Manu<'I reformar e melhorar a instituiçúo, e para serei com todo o cuidado dilige11te a seu srn·iço, e 
1·~se firn cncarrrgou Antonio Rodrigues, seu rei d'ar- fielmente farei, rumprirri tudo o qu<' me for manda­
mas, de ir ás principacs cortes da Europa estudar as do, e com minha cota dºarmas ,·estida entrar<• i onde 
obrigações e usos que obserrnrnm os olliciacs ela no- qul·r c1ue me for mandado por PI-rei nosso srnhor. ou 
hrr7.a. E cm quanto este <'nriado cumpria a sua mis- por ~rns emhaixaclorcs. Juro de cm todo cumprir e 
sfto, manclava cl-r<'i exa minar por todo o reino as se- guardar o jura11wnto que feito tenho, quando fui ft'ilo 
pu lluras que tinham brazõrs, para se tirarem cópias araulo , e .todas as coisas, obrig:1 ~ões cio dilo juram('·n­
dºpJlcs com a maio1· cxacticlão. ColligidoS' cslC's dcsc- to, e cada uma cl'ellas cumprirei, <' farei fi el e rerela· 
11hos, e depois do regresso de Antonio Hoclrigues a dciramentc, corno no dito juramento é contcudo.,, 
Portugal, decretou el-rei norn regim<'nlo para os olll - Acabadas de proferir estas ultimas pa la nas, cl1C'ga­
ciaes da armaria , e ordenou que se fizC'~se um Jin-o, rn-se ao pé do tbrono o copeiro-mór, e entrega,·a a 
rontendo todos os bra7.õ<'s da nobreza cio reino illu- el-r<'i uma copa ele prata doiraria, com sua tampa, con· 
minados. · tendo agua; e junlo d'cllc rinlrn o re:iclor com uma 

t\f10 se contentando com isto, construiu no paço de toalha. Tomando C'l-rei a copa, lançava ao no\'O rei 
Cin1ra um ,·aslo salfto, no teclo do qual mandou piu- dºarmas, que ainda se conserYava de joelhos, unta 
lar, cm torno elas armas rcaes, e dos e~cuclos do prin- pouca de agua prla cabe~a , uo mesmo tempo que lhe 
cipe e infantes seus íil hos, setC'nla e quat ro brazões punha o nome de Portugal, ou Àlgarre, ou Jndia, con­
de fam ilias 11ohrrs, que foram os que se poderam ac- forme o logar para que o destinava. 
("Ommodar no tec- to 1 • Ft•ito isto, o principal $Cn hor que estara na sala pe-

Pelo noro rrgimento foram aFsim clas.sificados os ga\'a da 1oalha que trazia o wador e olT<•recia-a ao 
ofliciaes da armaria: lr<'s reis d'<1rma!:, trrs arautos e solll'rano para limpar as mf1os. E11treta1110 os arautos 
lrrs passa,·antrs~ os reis crarmas denominados Portu- puhliraYalll tr<'S ,·ezrs, rm altas rozes, o nome do 
gal, AlgarYe e Jndia; os arautos com o:> nomes das norn rc• i cl'armas, ao qual o copciro-mór ia cntr<'gar, 
1·(1p i1acll cl'PslC's 11·<·s rriuos, Lisboa, Syh'l'S b Coa; e como p1°<'1Hla da parle del-rri, a copa ele pn1 1a doirada 
os passa Ya11tes chamados Santarem, Lago~ e Cocliirn, que St'rvirn 11a ccremonia. O rc• i cl'annas qoe lhe lo· 
que c• ra1n então as pri11cipaes Yillas ou mais impor- rnt\J'a o juran1t•n10 ,·cstia -lhc a cota e lauçan1-lhe <'11-
l<111tes po,·oações cios mc~mos reinos. Ficou, pois, per- rno ao pe5roço o colla1· rom o C'$rudo d'armas do re~-
1r11ccndo a cada reino um rei d'armas, um arauto e pccti\'O rci110. Em srguida beijarnm todos a mf10 ao 
um passarantr. monarclia, e rctiraYam-se 11a mesma ordt•m rm que 

lnrumhia aos rl' is cl'armas, pelo regimento dei-rei entraram na sala. 
O. Jlanuel, l<' r cada um o seu lil'l'O do resprctiro rei- Exi~lem no presente, e com os mesmos nomes, to· 
110, para n•gisto ele todas a:; famíl ias nohres , assento dos rstt•s ofli ciacs ela armaria. Por(•m as suas funq;õcs 
de· casamentos e nnscime11los, com os braiücs e ar- acliam·Fc mu ito restrictas. ~fos grnucles solcnrnidaclr::, 
rorps genralogic;is das me~mas fum ilias; vigiar que tacs eomo scs~õrs rcars das cort e~, ca~;1men to cio ~o­
os íicla lgos 11fto u:;C'm de escudos d'armas e ele iosi- berano, etc., acompanham o monarcha, indo na frC'nlc• 
µ11ias que lhrs não pc•rlcnçam, para o que <leriam os do prl'~tito com as suas in:;ignias sobrr as cotas, que 
dilos ollicial's ,-i~ilar a !'Ua província dl' dois cm dois süo dr $!'da ,·ermclha com larort's tecidos a oiro, e 
anno~ . Cumpria-lhrs tamhem tomar lemhra11~a de to- do íPitio d!' uma dalmatica . • \ in~ig11ia cios rPis rl'ar­
dos os fei tos d\\rp1as rm c1ue o;; fidalgo:> se assigna- mas é o collar com o brazno do rr i110 ele que t<•m o 
J;1 ~S('m, e b<'m as:;im do~ torneios, rcptos <' desafios, nom<'. 
C"O lll Iodas as cirC'u 11 ~t;111cias que n 'clles se dessem. A lt1m da obrigação ele comparC'cerem nos referidos 
1:umpria-llws mai:; C'st ud.ar a sciencia hcrnldica ou do acl o~ publitos, ainda incumbe ao:> reis cl'armas c·o111 -
hrazüo; dcter111i11ar os escudos cl'armas, timbres e in- por e dasiguar os brazõrs qu<' cle\'em u~ar ns pessoas 
sig11ias que deviam u°!'a r as pessoas a quem C' l-rei con- a quem rl·r!'i faz a graça de c·o11redcr e:;sa honra. 
cNlia de no,·o es:;a ho11ra: at:signar e regi$lar as cartas S<'gundo a naluraliclade do agraciado, assim é o rei 
de tacs conces~õcs , e ai'sistir aos monarchas nos actos d'arma;; Portugal, ou .\!garre, ou India, que !'e encar­
solcmnes e publicos, como na accla111a~f10 cios sobe- rega d"aquella tarefa, pelo qne 1w<'h<' boas propinas. 
ranos, na reuniüo elas cortes, nas entradas solem nes Quanto :1s ceremonias da in\'c~tidura ou baptisaclo 
das cidades, etc. pela miio do rei, ba muito que deixaram de se fazer. 

1 \ ºid . • dcsnipçilo <l'cst:\ 8tll :\ " png. 331 <lo \'O). VII. 1 (Contluú:<) l. llE \'ILllENA TIA IUI08A. 
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FRUCTOS DE VARIO SABOR 
III 

AS nOSEIRAS DO AMOn 

(Vid. pag. l!J.l) 

XI 

Maria Custodia morreu como uma santa; e, no di· 
zcr do velho cura, cm vez de se rezar por clla, po· 
dia-se rezar a clla, para que intercedesse aos pés do 
Eterno pelos que deixava na terra. 

- Como ha de sC'r isto agora, sr. padre Manuel? 
- O quô, meu filho? 
-A respcilo de ... da Maria PalmC'iro e de mim. 
- A cachopa vac para a companbia de minba ir-

mã, até \'ermos. 
- Porém ... 
- Porém o quê, rapaz? 
- Eu dava-lhe esta casa e mudava-me para a com-

pan llia do tio Joaquim Paranhos .. . 
- Jsso é bonito da tua parte ... mas não pôde ser. 

O melhor é como ru digo. 
- E quando podC'rá casar-nos? 
- llomcm! tu tens perguntas ... Ainda alli está o 

corpo de tua santa mãe! ... Depois veremos. Eu lam­
bem tenho interesse n'isso. Anda d'ahi, Maria. 

Os dois orphãos abraçaram-se na presença do vellio 
cura e separaram-se suITocados cm chôro. 

Um dos lavradores mais ricos ela terra solicitou a 
cachopa para criada, e, apesar da má vontade de Pe­
dro, ella acccitou, e foi para casa d'elle Ires dias de­
pois do enterro da. madrinha. 

Pedro resolveu-se a seguir a profissão de pescador, 
como seu pac, mas antes de tornar ao mar c1uiz que 
o padre Manuel lhe dissesse uma missa por alma de 
todos os que Deus lhe tiuha levado trto cedo. Exigiu, 
porém, que a missa fosse rezada na capcJla de Santo 
André, situada n'um arcial ao norte de Avelomar, por­
que sua müc fõra mui dc1'ola d'aquclle saoto. Nào era 
este o unico motivo que determinára a escolha do mo­
ço; mas serviu-lhe para encobrir ou Iro que lhe era 
egualmcnte caro. A dis1ancia da aldeia á ermida é de 
dois ou tres kilomctros; e, como Maria lambem devia 
ir, passariam mais um dia quasi na compaobia um 
do outro. 

A capella de Santo André fica, como já se disse, 
n'um arcial, e dista do mar coisa de um tiro de es­
pingarda. 

O sitio é cncaolador: do lado de oeste vastíssimos 
campos verdejantes; ao norte copados arvoredos e se­
bes floridas; a léstc o Oceano; e ao sul as casinhas 
brancas de A velomar. 

Todos os turnos se faz uma romaria muito devota 
a Santo André, com festas que duram tres dias. All i 
se tratam muitos casamentos, e se começam n'um 
anno amores que no auoo seguinte se desatam cm 
fructos. 

Pedro e Maria tioham lá ido no ultimo verão, e no 
meio dos outros conversadores apaixonados haviam 
feito pela primeira vez o juramento de se casarem. A 
morte cobria-os, porém, de lucto antes que tivessem 
tido tempo de satisfazer os seus votos. 

Os dois amantes, pensando nas suas lüo recentes 
desgraças, caminhavam com o padre Manuel, embebi­
dos em doce melancolia. Ao aproximarem-se dos si­
tios onde havia poucos mezcs se tinham revelado mu­
tuamente os seus castos sentimentos, sentiam como 
que expandir-se-lhes as almas. Não fallaram, mas os 
seus olbos diziam tudo quaoto lhes ia por dentro. O 
padre seguia-os lambem silencioso, contcmplaodo-os, 
e rellectindo nas vicissitudes humanas, que tão CC'do 
os deixaram ao desamparo. 

Chegados todos ao pé da capella, Pedro tomou a 
mão ao velho e dissc-lbc com firmeza: 

- ~ neccssario que me diga quando poderemos 
casar. 

- napaz, tu és teimoso como a fortuna! J\u já te 
disse que é preciso esperar que passe o 1cm1)0 ... 

- Perdoe, sr. padre Manuel. Para cu ter animo de 
esperar devo saber até quando. Se m'o nüo diz, não 
sei o que sc1.i de mim. Decididamente, cu nasci para 
viver por esta rno!:a ou para morrer por clla. Nr10 
quero que Maria vá servir ... por muito tempo. Scnno, 
ati1·0 commigo ao mar e acaba-se tudo por uma vez. 

- Valha-me Deus! que impaciencia! ... E tu, ca­
chopa? 

- Eu ... como o sr. padre quizer. 
-Sim? Assim é que é, filha! ... mas tamlicm se 

te nflo dava que o casamento fosse oreve? Ora, pois, 
deixem-me pensar um bocado. 

E o bom do padre poz-sc a olhar para um vallado 
de roseiras que estavam na sua frente a u11s dez ou 
dor.e passos. 

- O ·diacho stt0 os namorados! rcsmu11gava cllc 
por entre dentes. Case-me, case-me! Isso é o que cu 
quero, mas é prccit;o que passe o anno do luclo. g o 
rapar. é capaz de ... nflo; lá isso não! Porém 11ão La 
que fiar. Aquclla rosC'ira está bonita!. .. Ora espera ... 
Uoa lembrança! Vamos a ganhar tempo. 

Tirou uma naralhinha do bolso, foi-se ao vallado 
e cortou duas cslaquin ltus de roseira; Yoltou com C'l­
las para o pé da errn itla e disse aos namorados, dan­
do-lhes os dois ramos: 

- Plantem-me ahi cada um sua roseira ao pé da 
c·apclla ele Santo André! Quando ellas deitarem rosas 
caso-os logo. 

- Mas isso é um logro, grilou o rapaz. Elias não 
pC'gam agora porque já estamos 110 conwço ela prima­
vera. 

- Pcgarn perfeilamcnlc. 
- ~l as, se pegarem, já 11ão dão flor esle arrno. 
- E preciso um anuo de lucto, tornou o padre; 

porém, se ellas flori1·cm antes ... veremos. 
Maria pegou na sua haste de roseira e come~ou com 

a mflo a fazer uma eo' a na areia. Pedro, meio cole­
rico, meio a rir de c:;carnco, revirara entre os dedos 
a sua, sem se resolver a plantai-a. 

- Far.c o que cu disse, Pedro. Olha, a cachopa pa­
rece que tem mais vontade de casar do que tu. Que 
grande cova que ella já fez! 

Maria tinba, com cffeito, aberto um grande buraco 
na areia e dispunha-se a enterrar o tro11qui11ho, quando 
Pedro a impediu, zombando: 

- Outro logro ainda! Como ha de pegar isto plan­
tado na areia? Pois deixe estar, que assim Deus me 
ajude em como lhe hei de fazer florir estas roseiras! 

Dizendo isto, o moço correu ao vallado proximo, 
encheu o chapeo de cxccJlente terra preta o vciu dei­
lal-a na cova feita pela sua amada. Tornou tanlas ve­
zes quanlas foram ucccssarias para encher a cova; 
depois enterrou no meio as estacas da roseira e re­
gou-as com agua que foi buscar n'uma i11fusa a um 
regato proximo. 

O padre, que tinha visto todos estes cuidados e pre­
cauções, dizia lá comsigo: 

- Não é Lão lapado como eu o julgava ao tempo 
cm que lhe ensinava a ler. Oh! mocidade, mocidi.lde ! 
Lá para estes negocios de amores todos são cspcrtis-
si mos l · 

Depois accresccnlou, olbando para as cstaquinhas, 
que estavam muito viçosas no seu canleirinbo de terra 
fresca e ainda a escorrerem da rega: 

- E o caso é que ellas estão com cara de quem 
quer pegar! Tambem o que me faltara agora l'ra ter 
dado corda para me enforcar! Nada! eslarnos cm mar­
ço ... já não pegam. E se pegassem e dessem rosas 



ARClllYO PITTORESC<J '205 

até juobo? Jmpossircl ! Mas se acontecesse? Então ... 
entrio ... então era Santo André que se pronunciava, 
e não haria remedio senão casar os rapazes d'aqui a 
Ires mezes. 

Pedro e Maria tinham entrado já na capella, e ora­
vam rervorosamente a Santo André, pedindo·lhe que 
intercedesse p<'rante Deus pelas almas dos paes de 
ambos, e que liz<'sse pegar e florir as roseiras que 
acabavam de plantar sob a sua protecção. 

O padre seguiu-os, e, adivinhando o que elles es­
tavam pedindo, Lere vontade de dizer ao santo que 
nüo fizesse tal ; mas, como detestam as intrigas, ca­
lou -se, contentando-se apenas com murmurar, ao en­
trar na sacristia para se vestir: 

- Faça Santo André o que quizer. Se as roseiras 
pegarem e ílorirem antes de um anno, é por conta 
d'clle, e não por minlia. 

(Con11núa) 

NORUEGA 

ROCHEDO DE TORGllATTEN 

A gravura que acompanha este arligo reprnsenta a 
famosa gruta formada pelo rochedo, ou, cxprimindo­
nos com mais propriedade, pela rocha de Torgbatten, 
de que fallúmos a pag. 181, por occasião ele mostrar­
mos em c•stampa o aspccto exterior da mesma rocha 
o da ilha cm que se levanta. 

Apresenta esta admirarnl gruta uma perspecfiva 
muito similhante a um tunnel do cmninho cio ferro, 
porém fahricado com tão gigantescas proporções, co· 
mo uão se encontra cgual, certamente, cm paiz al­
gum. As duas figuras humanas, que a gravura mal 
deixa distinguir na extremidade da gruta, junto do 
um dos arcos que lllc dão entrada, servindo do ponlo 

Gruta formada pelo roehcdo de Torçhallcn 

de comparação para se poder :naliar a allura e lar­
gura da mc>sma gruta, abonam, sem dúvida, o que 
acabtimos de dizer. Porém as seguintes medidas darão 
uma idéa mais c<ibal da sua vastidão. 

Atravessa esta gruta, <le um a outro lado, lodo o 
interior da rocha, de modo que lhe dão ingres~o duas 
enormes aberturas praticadas nas extremidades, em 
trio perfeita correspondencia uma da outra, como o 
eslflo em um oculo os vidros dos seus dois extrl'mos. 
As duas aberturas, a que chamaremos arcos pela per­
feita similbança com os que a arte fabrica, tem o seu 
limiar em uma elevação de 123 melros acima da sµ­
pcrlicie do mar. Tem do allura estes arcos, nté ao 
ponto mais suhido, um 71 melros e outro 11,Q. A sua 
largura é de 25 a 30 metros. Medo 240 metros o com­
primento da galeria. A largura d'esta varia no interior 
entre 32 e 48 metros. A sua altura apresenta quasi 
as mesmas difTcrcnças que se observam nos nrcos da 
entrada. 

A inclinação da abobada, desde o arco mais ele­
vado até ao mais baixo, seria muito suave e rrgu­
lar se no centro da galeria não descesse um pouro 

abaixo d"aqu<'lla linha. Mas, pondo de parle este dc­
ícito, tanto a abobada como as parcdrs estão affeiroa­
das de man('ira que se podem tomar á primeira vista 
por obra dos homens. 

O pavimento da galeria é todo coberto do uma es­
pessa camada do areia mui fina, cm direcção quasi 
horisonlal, e tão limpa ele pedras ou escabrosidades 
ela rocha, que poderia transitar por alli uma carrua­
gem com faci lidade. 

A muita altura e largura dos referidos arcos e de 
toda esta gruta permittcm que entre n'ella abundan­
Ll'menle a lur. do dia. 

Dizem. os viajantes que tem visitado csla curiosi­
d<ide natural, que é um espectacu lo de incomp<iravcl 
formosura ver atra~1és c1·aquellc telcscopio gigantesco 
as serras cio continente scandinarn, mostrando ao 
longe as suas cristas rt"cortaclas, e a alvejar com o 
ma11to de nere que perennemontc as cobre; e mais 
perto, fazendo primeiro plano ao quadro, as negras 
rochas da \·isinba costa, os escolhos e as ilhas, em 
c1uc as rngas se quebram umas após outras, clcixan­
do-lbcs por coroa ou oda alvíssi mas cscumas. Au-

• 
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gmcnta cm belleza este panorama quando o sol vem 1 agrupam-se cm volta da mesa. Os que qul'rcm guar­
doirar com seus raios a paizagem. 1 dar o incognito, e taes são sempre os l'uropeus que 

Em certa epocba do anno, o sol nascente, e tam· alli concorrem, tomam logar n'uma galeria lançada 
bem no seu occaso, penetra por ei;ta galeria de uma cm torno da snla, e proxima do teclo, d'ondc veem 
a outra extremidade, enchendo-a de luz, e fazendo o que se passa na mesa sem serem reconhecidos de 
scintillar algumas estalactites que pcndl'm da abobada. baixo, porque a illuminação está disposta de modo 

1. º" V1L"""" n..uaos•. que o ;ilto da casa fica abrigado n'uma obscuridade 
protcctora. IJm empregado da casa lhes serrn de in· 

fiECORDAÇÕ ES DE VIAGE~l 
(Vid. pog. IV9) 

Por to<la a cidade de Macau se acha a população 
chincza disseminada promíscuamente com a curopéa; 
mas onde a achàmos isolada e compacta (! no ba:=ar, 
bairro exclusivamente habitado por clla, intrincado la­
byrinlho de viellas e becos, onde o europeu necessa· 
riamente se perde e niio acha lllcio de orientar-se, se 
não tiver tido o cuidado de faz<>r-sc acompanhar por 
um guia. Sem essa prrcaução, qua11<lo quizer sair do 
bazar e pc1'guntar as indicaçõc•s do caminho, ningucrn 
o entende, porque os chi 11as que alli habitam não sa­
bem o portuguc1.. Da primeira vez que me aventurei 
por aqucllas ruas compridas e si1nilha11tcs todas umas 
ús outras, andei mais de uma hora sem atinar com o 
meio de sair d'alli, até que providcnl'ialmenle se me 
deparou um soldado da policia, que me scrl'iu de pra­
tico. 

I~ jú que, por incidente, te faltei na policia de fü. 
cau, uão quero deixar de dizer-te que este corpo, com­
posto de soldados europeus e de chins., se acba n'um 
cxr<'llenle estado de org:111ii::1 ~no e presta magnifico 
serviço á segurança puhlica. E bonito e ha~tantc com· 
n1odo o uniforme de que usa a policia durante a cs· 
lll~iio quente: casaco e ca:ças de u111 . tecido branco 
muito lei'<', botas ele colim da mesma cór, e na ca­
b<'~ª um capacete tambcm branco, de extrema Jc1·cza 
e rnnnido ele l'Cntiladorl's. 

1~: ,\Jac:au a colon ia nossa ouclr lenho visto as indi­
cações h~gieniras melhor all<>ndidas 110 tor·autc a uni­
formes militares. Os olficiaes do IJatalhflo usam de uns 
casacos largos e sem cintura, de gola \'Oltada, de rc­
rr10 de um tecido lcl'e, e durante o i1nw11ó de panno 
awl ferrete, com a handa a tiracollo. Só de grande 
u11ifo1·mc são obrigados a lrazt•rem os Ca$aros ahotoa· 
dos e charlateiras, ao uso da l~u ropa. Seria para dr­
~cjar que este systcma de unifo rnws se. cstendcs::c 
lambem aos soldados, cli~1w11:;ando-os de andarem na 
l'Sla~ão calmosa com gra l'alas e corn as fardetas abo­
toadas. · 

Deixo já esta pequena digrC$Siio, cm que acci.clcn­
talmente me mctli, e l'Olto a fallar·le tio bazar. E alli 
IJUC nos achàmos cm plrna China. AspPclo :on1brio 
das ruas c~trcitas, orladas d1• prcdios altos de cons· 
trucçf10 chineza: boticas cm <1ua$i todos os baixos 
elas casas; tabolciros com bolos da c:onsct·rnria n;;­
donal; chi nas aos bandos, m1clo 11 ºalguns ()Ontos dif· 
fici l o transito e pouca a s<·~u1·a 11 ça das algibeiras; 
por toda a parle a pouco euplionica lingua dos filhos 
do cel c~ l e impcrio ; ahi tens o ha?.ar. 

,\l (> m de poucas outras, as hotií'as d'aqnclle bairTo 
IJnasi se resumem cm Ires gc11crM, IJUC altc1'11arn cm 
rolloca~iio: a rasa de comida (rnllâoJ, a do jogo tia· 
1a11eJ e a de Pmprcsli mos sobre pc•uhorrs (hâo) . De­
nuncia isto a ioclole ,·iciosa d'aq11cllc Pº"º• que é um 
mixto incomprchcnsircl de quali1laclcs conlradictorias: 
laborioso e acliro, e ao mc~mo tempo com uma tendl'n­
ria pronunciada para todo o gcurro de vicio; submisso 
e clocil, sem deixar de ser clc•scoufiado e ringatiro. 

.\ casa de lalane é de orclinario uma rasa espaço­
sa, lt'ndo no centro uma mc~a fo1Tada de bacia . Para 
dentro ela grade a que se cnco~1a a cabrrcira dn mesa, 
e que S<'para uma sccçf10 da casa, l'edando-a ao in­
gresso do publico, senla·se o banqueiro. Os jogadores 

terprcte, e, 11'um cesto suspenso por um cordão, dá 
para baixo o cli11hciro, e di7. verbalmente ao banqueiro 
o sentido da aposta de cada um dos jogadores ele cima. 

Depois de te fazer conhecer a disposiçf10 da casa, 
rou explicar-te o mecanismo do latane. O bnnqueiro 
separa de um avultado montão de sapécas um monte 
mais pequeno, de que, pela simples ''ista, se não pôde 
calcular, nem aproximadam<>ntc, o uumt•r-o. Abro aqui 
um parl'nthcsis para te diz<>r o que sflo sapéras. 

São p<>qucnas moedas cbinczas de cobre, cio tama­
nho, pouco mais ou menos, das nossas mol'das de 3 
réis, com caracteres chinezcs cm relevo, e 110 centro 
um íuro quadrado. Usam-se cm enfiadas de ci11 coc111a, 
cem ou mais. Tem, aproximadarnc11lt•, o i<ttlor de .um 
real nosso, valo1· que varia para mais ou para meno~, 
scgu11do a abundancia que d'ellas ha 110 mercado. lia 
tambcm umas outras moedas de cobre valendo 1 O sa· 
pC-cas, mas não são muito migares cm ~lacau. 

De ambas verás a cópia 6c·I nos desenhos que acom· 
panham esta carta. 

Moeda de clcz sn1>~cM 

São c•slas as drn1s unicas rno<'<las ela China; mas lrm 
alli cur$O as moedas de oiro e prata de Iodas as na­
çüe$, pelo valor do peso, bem como o oiro e prnla cm 
barra. Xo commcrcio chincz, quaudo ha que dar uma 
dt•masia equil'alcntc a uma fracçflo ele pataca cspecic 
a qu1• alli se u~a rd1·rir todos os valore~) . e nflo ha 
moeda IJU<' l'alha <'xactamrntc i::so. rnrta-sc ele qual· 
qurr ou11·a um fragmcnlo do pe~o ncc:l':;~ario, e tla-~c 
embrulhnda 11 ·um papel com a i11cli ca~rio do l'alor cs· 
cripta c•xteriorrncnte. 

No latane, logo que o banqueiro !'C'para o monte 
mc11or tle sap<)cas, formulam os jogaclor'l'S :is suas 
apo5tas, que podem ser pelos nunH'ros u111, dois, tn•s 
ou quatro. Depois <lc feitas as apostas e ele re('ollticlo 
ó diuhc•iro que cada um arcnlura, <·omp~a o banqueiro 
a separar as sapécas do monte por grupo~ ele quatro, 
s<>rvindo-se para i~so ele um ponteiro que applica ao 
furo central d'cllas. Corrido a,~im todo o monte, !'C 
fica de rcslo uma sapéca, ganha quem :lJ)O~lou pelo 
uumcro um; do mesmo modo para o rl'sto de dois ou 
de Ires, ganhando quem apostou pelo numero quatro 
~e as sapécas se dividiram cxacwnwnle nos grupo~ 
de quatro. Quem ga ohn recebe o cliuh<>iro que depo­
sitou e urna quantia cgual de lucro. Isto é o jogo 11a 
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sua mais nua simplicidade. lia ás vezes n'cllc modi­
ficuçõcs e couvünções especiacs. Dizem, mas não t'o 
affianço, ~uc se usam alli , como em todos os jogos 
de azar, meios subrepticios e dolosos. 

l'i'esle jogo se consomem fortunas arnlladas, e por 
cllc se tem reduzido á miscria muitos chinas cndi­
uheirados. São numerosas cm ~lacau as casas de la­
tane publicas e auctorisadas, e todas prosperam, não 
obstante acharem-se sob1·cc:an egadas com pesados lri­
lrntos. No anno cm que alli esti ve tinba sido arrema­
tada a cobrau1:a d'c:;lcs por 90:000 patacas, o ,·alor 
de 76:500~000 réis. ' A valia por esta cifra a imporlan­
cia e a cxlcnsáo do lata11e. 

Nas iguarias chinas que se v<1cm pelas casas de co­
mida, ern ~uc abunda o ba?.ar, destinadas a acompa-
11 harcm o arroz, base da alimeula~ão dos cltins, como 
de todos os pO\'OS do Oriente, predominam a carne de 
porco e os mariscos. Mas os mais delicados e exquisilos 
manjares da sua cozinha faz('m-n'os os cbinas dü rnrios 
hiclios. Entre ell('s é de grande rnlia e apreço a carne 
do ralo. Todo o lauto jaular cbinez termina pela cc­
lelJl'c sopa de ui 11ho de passa1·0, substancia de grau de 
c•slimaçüo e hastaute cara. Os viuuos sáo ext rahidos 
de fructos e outras substancias Yegetaes; até os ha de 
rosas e de arroz. São g('rahncnle fortes e de um sa­
bor desagradan•I. Usam-se quentes, e servem-se em 
bu les, como o chá. lla um muito apreciado, e con he­
cido pelo nome de viuho-fogo. Nüo ti ve occasiflo de 
o obscnar. 

Um gC'ne1'0 que tem grande consumo entre o povo 
chin('z, e que ur10 só está exposto ú Yenda nas casas 
de comida, mas se Yê a cada passo nas mr1os de ven­
dedores ambulantes, são os bolos. Apresentam fórmas 
e côres variodas, como que o lentar a gu lodice, mas 
allirmo-le que é n1'cess:1rio ter o palada1· muito de­
prarndo para se poderem tragar aqucl les produclos 
repugnantes de uma conservaria absurda. Quaudo se 
Yac a rnNtC'r d1•11tc n 'um pastel de seductora apparen­
cia, topa-se com um bocado de carne de porro muito 
t!Orda, que deixa ficar na hoca um impertinente gosto 
de cebo. tio entanto, é com esta:; gulod icC's que a 
classe ba ixa dos cbristãos dL•l criora o estomago, e süo 
c•l las lambem a causa das doenças dos orgfios digcs­
ti\'Os, que ('111 ~ubi<lo grau lavram entre os soldados. 

Um costume nota,·cJ e de bem cntrndida commo­
didade, c1uc obscn·ci em ~larau, foi a cxislC'ncia de 
"endNlorcs ambulantes ele comida, que a toda a hora 
do dia e da noite pcrco1Tem as. ruas da cidade, lo­
cando uma matraca, ou entoando um pregão cm lin­
µua china. E 1n·m só fornecem a comida, mns mesa, 
banco, luz e talher. São portadores de uma \'('rdadcira 
casa ele pasto. O china que rerolhe do jogo, e ou,·c na 
rua o som da matraca ou o pregão rcspcctivo, chama 
o Ycndilhf10, que promptamC'nlc arma a mesa e o banco 
que ser\'e de assl'nlo, e colloca sobre aquella a comi­
da, o talhc•r e a lunterna. O consumidor come>, paga 
o ujusla<lo 11urncro de sapécas e retira-se c>m paz; o 
homem da matraca desarma o i111provisado restaurant 
r continúa a sua percgri11a~flo. O talher dos cliins, 
corno de Cl' rto sabes, consi:;lc cm dois pausi11lios del­
gados e cyliudrieO$, com que cllcs apprchcudcm e Jc­
\'am ú boca os al imentos. 

l'iem só nas ruas de ~lacau $e Yê('m esl<"S forn('Cl'­
dores arnbulanl<"S de coniida. No porto intc>rior Ioda 
a uoilc se ouve o pregf10 dos que, cm tonccís (pPque­
nas rmharca~Ces de que adiante lwi de fallar·tc), for-
111·ccm manjarC's á popu laçf10 íluctuanl<', que é .nume­
rosa, e vi ve dissemiuada por n1ui la:; lorchas e outras 
cmbarca~õc•s de menor capacidadP que povoam o porto. 

Concluindo o que qu<'ria dizer-te do hazar, dir-tc­
hei que cllr :'l noite olft•rccc uma apparcncia ainda 
mais caracl<'risticamentc chin('za cio que durante o dia. 
Deve-se ú illuminação por balõPs e lanternas de côrcs, 
que abrilhanta as entradas das tli lforenlcs boticas . . 

Já que te foliei do latane, jogo cm que os cbinas 
passam grande parle cio seu tempo, dir- te-lwi agora 
que in1pressões trouxe do tbcaLro chinez, vulgarmente 
chamado auto-china, por terem nome de auto as pe­
~as que alli sobem á sccna. 

Geralmente, as companhias dramaticas e l)Ticas na 
China siio umbulanlcs, vagando de cidade cm cidadr, 
e trazendo comsigo thcatro, que assentam e armam 
no sitio cm que tem ele funccionár. São 1aes theatros 
formados por grossos bambús, solidamente unidos en­
tre :>i; e em poucas horas consegue a industria d'a­
quellcs bomens armai-os, pondo-os promptos a sus­
l('ntarem o peso de muitas centenas de indivíduos. 
Em Macau ba annos que se niio vêem d'esles tbcalros 
de hambú, porque um negociante d'alli construiu á 
sua cu~la , e com a fó rrna dos europeus, um lbeutro, 
que aluga ás companh ias que vüo lralJalhar na cidade. 

Quando ulli csli,•c, a compan hia que funccionarn 
era lyrica, e, como todas, composta exclusivamente 
de homens, porque as mulbc>rcs nf10 sf10 admitlidas a 
representar, 11em mesmo as ele certa ordem mais ele­
vada alli vão como cspectadoras. l~ram todas as vozes 
sopranos, e de um timbre ex1rema111cn1c <lesagrada­
vcl. N:io ba mulaNcs de scena; o mesmo sccnario 
ser\'C para todos os logarcs e para Iodas as cpochas. 
Sómente um dístico cm caracteres chinczcs indica o 
Jogar e a cpocha da sccna. 

Da unica vez que entrei 1io auto-chiua foi cm noite 
para que se annunciava grande fu 11 c~üo de saltos o 
de jogos malabares. Entrei para lá tis oito horas, e, 
decorridos que foram rintc minutos, jú 11üo sabia dos 
ouvido;;, atormc11lados pela infernal aspcrezu das vozes 
e dos instrumentos. Nüo pude aturar por mais tempo 
aquellc marlyrio lyrico, e saí, reservando-me para vol­
tar â meia-noite, hora a que me diziam deverem ser 
enxertados na opera os sallos t' jogos . Tornei, cfTrcti­
vameule, a entrar a essa hora, e vi e admirei cnlilo 
pro\'as adn1ira\·cis de drstrcza, que aqui lc não enu­
mero porque bas de ter visto algumas cl'ellas repro­
du?;idas pelos chins que esli,·eram no circo de Pricc. 

E notavelmente graude a concurrc11cia dos chi nas 
aos rspcclaculos do seu thealro; e é bonito \'CI' aquclla 
mullidüo enorme e compacta, composta Ioda ella de 
figuras por extremo similbantes entre si, quasi ('guaes, 
com os gorros escuros na cabeça e os rabichos p('n­
dcnt(':> pelo dorso elas rabaias. i\ platéa e os camaro­
tes cslfto sempre a trasbordar de espc>ctadorcs. P('las 
cox ias da plat<-a andam, mesmo durante o cspccta­
culo, os vendedores de doces, com o seu taboleiro e 
Jan.lerna, explorando a ~ulodicc cio publico. 

E nccessario ha\'Cr grande cuidado com o rclogio e 
com a bolsa quando se assiste a um cspcctaculo no 
au10-chi11a, e cm geral sempre que nos ·achàmos no 
meio de um grande concurso de chins. Conta-se que 
a um espcctador europeu, embebido nas bcllezas ly­
ricas e dramalicas do auto, furtaram do nariz os ocu­
los, sem que clle l>Odcssc aucnlar cm quem fosse o 
auctor do roubo. 

Desculpa a mú ordem e o desalinho com que te vou 
dantlo conta das minhas impres~õcs. Logo no princi­
pio 1() prc\'cni do que st•riam estas cari as: co1wcrsaN<'s 
famil iarc•s com um amigo, e mais 11ada. Proximamente 
continuarei a fallar-le de Macau. Jo:io 011 LAcEuo ... 

Parece-me que C'Stou ouYindo o ruído dos carros, 
dos penhascos, dos rrtadeiros, e a contínua bateria cios 
insl rumc111os dos ofTiciaes e trabal hadores, uns des­
baslaudo, outros lavrando, outros fabril'ando, e levan­
tando as machinas lHlra sustentar os arcos e guindar 
a pcdraria já la,·rada; e o auctor e supcrint('ndcntc 
da obra no mesmo tempo dividido cm tantas parles 
com o cuidado e os olhos nas miios de todos. 

P. AN1'0NIO VunnA. 
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OS MACACOS ATÉLES DO BR.\SIL 

As fl orestas do Brasil são povoadas de uma infini­
dade de mucacos de todos os tamanhos, e de fórma 
e córcs variad issimas. Consti tuem, por conseguinte, 
muitos e di ffercntcs gr.neros, cada um dos quacs se 
compõe de maior ou menor numero de especics. 

Entre aqucllcs gcneros, pois, ba um a que os na­
turalistas po1cram o nome de aletes, descrevendo-o 
como um dos mais notareis da immcnsa classe dos 
quadrumanos. Consta de varias cspccics, que a scien­
cia designa com os nomes de atéles paniscus, alétes 
betzebulh, atétcs hyb1·idus, atétes subpenclactylus, etc. , 
e ús quaes os brasileiros chamam cottâ, belzebuth, 
marimonda, chotirâ, mono zarnbo, ele. 

Variam os atélcs no tamanbo, sendo algumas cs-

pccics graodes, e outras tão pequeoas, que apenas 
rootam uns 35 ccntimctros de comprimento desde o 
focinho até á origem da cauda. Mas no que todos se 
assim ilham, e serve de distinctivo ao gcnero, é cm 
lhes faltar nas mãos o dedo pollegar, cm ter o corpo 
e membros mui delgados, os braços e a cauda exces­
sivamente compridos, e a cabeça pequena cm relação 
ao corpo. A côr do pcllo é cinzenta, ou parda, ou ne­
gra, mais carregada sobre o lombo, mais clara no 
YCntrc, até se apresentar quasi branca cm algumas 
cspccics. São Limidos, pelo que fogem apressadamente 
ao menor Lulicio. A sua indole é boa: alegre no es­
tado de liberdade, mas quasi sempre mcJancoJica no 
estado de escraviduo, sem que por isso deixe de se 
domesticar facilmente. 

Habitam na Amcrica meridional, na Cuyana, no Pa-

~fac:ioos :at\:les p:t&S~ndo um rio no Brasil 

raguay e no Brasil. Vivem cm sociedade, diragando 
nos bosques cm handos de doze a qµ iuzc indivíduos. 
Alimentam -se de insectos, molluscos e peixes peque­
nos, raziio porque preferem as marg<'ns dos rios as­
sombradas de arvoredos. 

Os ' 'iajantcs que os tem visto e examinado de perto 
o·esses logarcs da sua prcdilcc~ão são unanimes cm 
encarecer a vil·eza d'cstes animacs, a sua extraordi­
naria agilidade, e sobre tudo o seu instiocto, que é 
tal , que parece ús vezes tocar as raias da razão. Di­
zem que é coisa engraçada observai-os na pesca, ora 
pendurados de um ramo que cslá quasi a beijar a cor­
rente, ora estendidos sobre a fair. de arvore annosa, 
que se dcbru~a de um combro sobre o rio até se mer­
gulhar nas aguas. o·alli espreitam allcnlamentc as in­
cautas viclimas, e com extrema destreza apanbam as 
que tem a infdicidade de passar proximo. Não é me­
nos curioso n1J-os na caça dos insectos. trepando ás 
arvorrs com incrivcl rapidez, e saltando de tronco cm 
tronco e de arYorc cm arvorc com pasmosa ligeireza. 

Porém o que n'c llcs é mais admiravel é o rno<lo por 
que atravessam os rios sem tocarem na agua. Trepa­
dos a alguma das arvorcs da margem do rio, vão-se 
c·nlaçando uns nos outros, por meio das mãos e da 
cauda, de sorte que formam uma perfeita cadeia viva. 
Feito isto, e pendurados de um tronco sulTicicntcmcntc 
grosso para sustentar o seu peso, e cm altura convc­
niculc acima da supcrficie do rio, para que niio cor­
ram perigo de se mC'rgu lharcm n'ellc os que vão cm 
derradeiro Jogar, começam a baloiçarem-se, augrncn­
tando pouco a pouco o im pulso, até que o que fórma 
o ultimo anocl da cadeia consiga Jan~ar a mão a um 
tronco de alguma das arvores da margem fronteira. 
gstabclccida assim a ponte, opera-se lcnlamente a 
passagem, a. qual se conclue despegando-se da arrnre 
que servira de ponto de suspensão o atélcs que fizera 
ele .Primeiro elo da cadeia. 

E esta scena pillorcsca e singularíssima que clú as­
sumpto á grarnra de que acompan húmos este artigo . . 

I . OE Vn.u~NA BAu.UOS..\. 

Lhl>oa -T)'l'~rap:.i1 de Cutro lrm~o - Hu:a da Cruz de rau, 3l 


